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 O peixe Betta splendens é uma espécie ornamental, 

muito comercializado pelas suas cores variadas e 

rusticidade, é conhecido no Brasil como “peixe de 

briga” e nos Estados Unidos como “Siamese fighting 

fish” [1,2]. 

 A visão dos peixes é bem mais desenvolvida em 

espécies de águas rasas em relação aos de águas 

profundas. As mudanças na intensidade e distribuição 

da luz alteram a visão natural, modificando assim o que 

eles podem enxergar. [5]. 

  A retina é primariamente responsável pela visão. É 

considerada uma extensão do sistema nervoso central e 

juntamente com o nervo óptico é derivada do 

prosencéfalo, uma das vesículas embrionárias. Os 

fotorreceptores da retina (cones e bastonetes) são 

células especializadas, que contêm pigmentos e que 

quando expostos a luz, produzem energia química, que 

é transformada em impulsos elétricos, os quais são 

transmitidos ao córtex visual para interpretação.   

 O objetivo deste trabalho é descrever 

histologicamente as camadas da retina em peixes Betta 

splendens sob a análise de duas técnicas de coloração 

diferentes. 

 

Material e Métodos 

 

Os Betta splendens, utilizados para o estudo foram 

provenientes de lojas comerciais com autorização para 

comercializar espécimes variadas de peixes. Estes 

foram colocados em aquários adequados, mantidos no 

Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

DMFA/UFRPE, durante todo o momento experimental. 

 Os peixes foram anestesiados com Eugenol na 

proporção de 5,5 ml para 550 ml de água e mantidos 

até a anestesia profunda e consequente  eutanásia. Em 

seguida tiveram seus globos oculares enucleados. 

 

 

 

 

Histologia  

  

Após a enucleação e limpeza dos tecidos 

perioculares os olhos foram colocados em recipiente 

para fixação com solução de paraformaldeido a 4% em 

tampão fosfato 0,1M (pH 7,4) por 48h a 4C, seguido de  

desidratação em soluções de etanol a 70%, 96% e 

100% e butanol 100%, 30 minutos cada.  

Posteriormente foram colocados em paraplast I 

overnight, para infiltração em estufa a 58°C e paraplast 

II por duas horas e trinta minutos.  Na etapa seguinte, 

as amostras foram incluídas em paraplast e 

seccionadoas a 5 µm, com  micrótomo rotativo manual. 

(Leica®).  

Para coloração optamos por duas técnicas distintas 

para melhor descrição e diferenciação dos 

fotorreceptores: 

 

Técnica I 

 

Os cortes histológicos foram corados com 

Hematoxilina e Eosina (H.E.).  

 

Técnica II 

 

Antes dos cortes serem corados por H.E., foram 

colocados em recipiente com solução de permanganato 

de potássio a 25% por 30 min., em seguida lavados em 

água de torneira. Posteriormente foi colocado em 

solução de ácido oxálico a 5% por 5 min. Os cortes 

foram novamente lavados em água e por último, 

corados com H.E. [3]. 

As lâminas foram observadas em microscópio de luz, 

e fotomicrografadas com o auxílio de uma câmera 

digital Sony 12 megapixels acoplada à ocular do 

microscópio. 

 

Resultados e Discussão 

 

A retina é composta histologicamente por dez 

camadas do exterior em relação ao vítreo [4] . 

São: Epitélio pigmentado, camada fotorreceptora 

(cones e bastonetes), membrana limitante externa, 
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camada nuclear externa, camada plexiforme externa, 

camada nuclear interna, camada plexiforme interna, 

camada de células ganglionares, camada de fibras 

nervosas e membrana limitante interna [4]. 

Após análise dos cortes histológicos foi observado 

que a camada nuclear externa, onde estão os corpos 

celulares dos fotorreceptores, apresentaram-se 

alinhados cerca de 7 a 8 núcleos na retina central, já na 

região periférica o número de núcleos estavam cerca de 

3-4 organizados em camadas. 

Os segmentos externos dos fotorreceptores, 

mostraram-se longamente distribuídos e facilmente 

visualizados em sua intima relação com as projeções do 

epitélio pigmentar da retina. 

Na técnica utilizada para remoção do pigmento 

melanina, as projeções citoplasmáticas do segmento 

externo dos fotorreceptores foram nitidamente 

visualizadas, o que não é possível visualizar com 

clareza apenas com a coloração H.E., uma vez que por 

estar próximo da coróide e com ela ter uma relação 

íntima, é difícil distinguir nitidamente essas duas 

camadas. 
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